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O MT A Lê HO Escriptorio e rcdacçío
RUA DO OUVIDOR, 164
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RUA DO ROSÁRIO, 173

Num. avulso 300 rs.
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!\'ll<»: — O navio é uma belleza e um portento , mas trinta mil contos, não é marimba I.
IKiiIIkm-s : — Imaginem os senhores três vezes trinta são noventa mil contos Isso, applicado, por exemplo, a estradas de

ferro, dava mais de dous mil kilometros !.
liarão : —Sim ; mas cada cousa tem a sua utilidade e desempenha o seu papel.. Demais, é tarde para se voltar atraz...
ífé l*o.» i.! parle):— Lá isso £ verdade O que, porém, se pde evitai é o fallado augmento de tonelagem nos outros elephantes

brancos O que ainda se pode evitar é a repetição d isdesgos os e da miséria da viagem do Minas,inclusive ocaradurismo de se car-
regar o navio de objectos do commercio. transformando um pedaço da pátria em quitanda suspeita de. . contrabando

Ao menos contra isso, lavro o meu protesto e . apito 1...


